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Desde os tempos mais antigos, o fogo tem sido um símbolo de vida, purificação e presença
divina. Durante a Vigília Pascal, o rito do fogo novo, conhecido como Lucernário, marca o
início da celebração mais importante do cristianismo. No entanto, poucos sabem que esse
ritual tem raízes em tradições pré-cristãs que a Igreja, com sua sabedoria, purificou e elevou
a um significado profundamente cristão.

Por que esse fogo não é abençoado com água, como outros sacramentais? Qual era seu
significado no mundo antigo? Como se tornou parte essencial da grande liturgia pascal?
Neste artigo, exploraremos as origens dessa cerimônia, sua transformação cristã e seu
profundo simbolismo na fé católica.

Um fogo anterior ao cristianismo: Os ritos religiosos
pagãos do equinócio
Desde tempos imemoriais, as civilizações pagãs veneravam o fogo como um elemento
sagrado. Celtas, romanos, gregos e povos germânicos realizavam cerimônias envolvendo o
fogo para marcar a mudança das estações, especialmente o equinócio da primavera,
quando a luz começa a prevalecer sobre as trevas.

Os celtas, por exemplo, acendiam grandes fogueiras durante a festa de Beltane, para
marcar o fim do inverno e o início de uma nova vida. Acreditava-se que esse fogo possuía
poder purificador e protetor. Em Roma, o culto de Vesta, deusa do lar e do fogo sagrado,
envolvia a renovação anual do fogo do templo, realizada pelas vestais.

Esse simbolismo do fogo como renovação e vitória da luz sobre as trevas encontrou eco
profundo no cristianismo, que vê em Cristo a verdadeira Luz do mundo (João 8,12).

A transformação cristã: Do rito pagão ao Lucernário da
Vigília Pascal
Quando a Igreja começou a estruturar a celebração da Páscoa, incorporou certos elementos
das antigas tradições e lhes deu um novo significado. Foi assim que surgiu o rito do fogo
novo na Vigília Pascal.

Esse fogo, aceso na escuridão da noite, simboliza a Ressurreição de Cristo, a Luz que
irrompe nas trevas do pecado e da morte. Nos primeiros séculos do cristianismo, a Vigília
Pascal era celebrada antes do amanhecer, e o fogo aceso servia como um sinal visível de
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que Cristo é a verdadeira Luz.

Santo Agostinho, em uma de suas homilias pascais, explicou magnificamente esse
simbolismo:

“Assim como a noite não pode resistir à chegada do dia, a morte
não pôde resistir à vinda de Cristo. A luz brilha nas trevas, e as
trevas não a venceram.” (cf. João 1,5)

No século VII, encontramos registros da bênção solene do fogo nas liturgias visigótica e
galicana. A partir de então, o rito se consolidou em toda a Igreja universal.

Por que ele não é abençoado com água?
Diferente de outros sacramentais, o fogo novo não é abençoado com água. Por quê? A
resposta está em seu significado: esse fogo representa Cristo ressuscitado, cuja glória
não precisa de purificação.

Na liturgia tradicional, a bênção do fogo ocorre com uma oração especial, na qual se pede
a Deus que santifique esse sinal da luz de Cristo. A água benta não é usada porque o fogo
já é, em si, um símbolo da presença divina: Deus é um “fogo devorador”
(Deuteronômio 4,24), e sua presença foi manifestada muitas vezes ao longo da história
da salvação através do fogo:

A sarça ardente no Monte Sinai (Êxodo 3,2-6)
A coluna de fogo que guiava Israel no deserto (Êxodo 13,21)
As línguas de fogo em Pentecostes (Atos 2,3)

Nesse sentido, o fogo novo é um sinal da presença e da ação de Deus no mundo.
Abençoá-lo com água seria inadequado, pois ele já é sagrado por si mesmo.

O Círio Pascal: Uma herança das lâmpadas sagradas da
antiguidade
Uma das principais consequências do rito do fogo novo é o acendimento do Círio Pascal.
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Esse círio, que representa Cristo ressuscitado, também tem raízes nas antigas tradições
religiosas.

No mundo pagão, muitas culturas usavam lâmpadas sagradas para representar a presença
da divindade. Os romanos, por exemplo, mantinham a chama de Vesta acesa, e os
hebreus possuíam a Menorá no Templo de Jerusalém, um símbolo da presença de Deus.

A Igreja adotou esse simbolismo e o aperfeiçoou no Círio Pascal, que não é apenas uma
luz sagrada, mas um sinal visível de Cristo, Alfa e Ômega, que venceu a morte. Por
isso, na vela são gravadas uma cruz e os números do ano corrente, para mostrar que
Cristo reina para sempre.

O Exsultet, cantado durante a Vigília Pascal, ressalta esse simbolismo da luz triunfante:

“Esta é a noite em que Cristo, quebrando as cadeias da morte,
ressuscitou vitorioso do túmulo.”

O significado do fogo novo hoje
Em um mundo onde as trevas do pecado, do desespero e da confusão parecem ganhar
cada vez mais espaço, a Igreja nos recorda, a cada Vigília Pascal, que a Luz de Cristo
nunca se apagará.

Esse fogo aceso na noite nos desafia a ser portadores dessa luz em nossa vida cotidiana.
Ele nos lembra que não podemos nos conformar com as trevas do mundo, mas somos
chamados a irradiar a luz de Cristo em nossa família, no trabalho e na sociedade.

Como disse o Papa Bento XVI:

“Se seguimos Cristo, se vivemos nossa fé com autenticidade,
também nós seremos luz para os outros e levaremos calor àqueles
que nos cercam.”



O fogo que não é abençoado com água: O rito pagão que a Igreja
“cristianizou” na Vigília Pascal | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

Conclusão: Uma tradição purificada e elevada
O rito do fogo novo é um magnífico exemplo de como a Igreja soube acolher o que
havia de bom nas culturas pré-cristãs e dar-lhes um sentido pleno à luz de Cristo.

O que antes era um rito naturalista de mudança das estações, hoje se tornou o sinal
da Ressurreição de Cristo, que transforma toda a criação.

Na próxima vez que você participar da Vigília Pascal e testemunhar o acendimento do fogo
novo, lembre-se de que essa chama é muito mais do que uma tradição: é o sinal de que
Cristo venceu a morte e nos chama a viver em sua luz.

E você, está pronto para levar essa luz ao mundo?


